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PREFÃCIO 

Há um recente despertar de comaúêncta para a magni- 
tude da problemática da zona rural em seus variados aspectos. 

'No quadro de programas governamentais prioritários,os 
técnicos da área educacional têm sido, repetidas vezes, convocados a 

propor medidas e intervenções que venham modificar, significativamen 
te, o panorama, por vezes trágico, da realidade educacional brasilei 
ra no meio rural. 

E estes se têm defrontado com um grave obstáculo 3 o 

desconhecimento ou insegurança quanto ã compleXa problemática da zo— 

na rural ou do segmento educacional, quando este se visualiza juntª 
mente com os diversos fatores que interagem para a configuração de 

uma determinada situação educacional. 

Pretendendo oferecer uma contribuição aos estudos e 

questões sjmxae$sa1xnlidaàa publicamos o presente trabalho, elaborado 
pela tõcnica deste DRH, Janice Japiassu — o qual é fruto de sua vi- 
vência, de suas reflexões e daquilo que se lhe apresenta como alter— 
nativas para a condução do problema.

' 

A crítica e as sugestões a este documento, por parte 
de todos os que lidam nessa área, certamente conduzirão ã formulação 
de uma linha de trabalho cada vez mais adequada às reais necessida— 

des da criança e do homem do campo. 

ZILDO BARBOSA ROCHA 
Diretor do Departamento de Recursos 

Humanos - SUDENE
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1. APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA 

A eSCOlarização das populações rurais ê, ainda,uma in- 
cógnita para os educadores no Nordeste do Brasil. Constitui—se em 

um problema cujos elementos básicos não foram sequer equacionados. 
O presente trabalho tem dupla intenção: em primeiro lugar, pretende 
auxiliar os serviços de pesquisa e planejamento educacional, exis- 
tentes na Região, na identificação e definição dos elementos funda— 

mentais da questão proposta. Supõe—se que os referidós ehamanxs, uma 

vez aclarados e razoavelmente definidos, em sua extensão, compreen— 

são e inter—relação, possam vir a compor uma série ordenada de objg 
tos de pesquisa e reflexão; Em segundo lugar, antevendo a necessidª 
de de uma ação simultânea e a curto prazo, tenta—se prºpor algumas 

intervenções viáveis e adequadas sobre a rede escolar rural, tal 
qual ela ora se apresenta. * 

Subjacente ãs intenções expressas, existe a decisão de 

não se estimular qualquer reforma do ensino rural antes do conhecimen— 

to resultante de uma série de estudos, pesquisas ou, mesmo, de um 

esforço especulativo capazes de subsidiar, adequadamente, qualquer 
“intervenção. Em resumo: enquanto não for possível encontrar solu— 

ções reais para a zona rural, devidamente testadas e com possibili— 
dades de generalização, é conveniente, de um lado, estimular os es- 
tudos que possibilitem o encontro das citadas soluções e, do outro, 
melhorar, na medida do possível, o sistema educacional rural, tal



qual ele existe e subsistirã, ao que tudo indica, ainda por muito 
tempo. 

A seguir, alinhamos algumas questões elementares com o 

objetivo de pôr uma certa ordem no desenvolvimento das especulações 
sobre a zona rural. Todas estas questões são conhecidas e -mais ou 

menos õbvias. No entanto, pareceu—nos necessário explicitã—las por— 

que observamos que sua evidência não está tão presente quanto deve- 

ria no comportamento dos educadores a respeito dos fatos educacio- 
nais e nas propostas para o sistema educacional que se suat, quer 
se trate da escola, em geral, ou da escola rural. 

Para que se chegue aahmme.axmhxâo sobre o que é ou de 

ve ser a escola rural, é preciso refletir sobre o que ê_A Escola e 

o que vem a ser, com razoável precisão, o termo Rural. 

A Escola 

Achamos evidente e pacífico que a escola, como uma va— 

riável dependente da sociedade, evolui segundo a dinâmica dessa so— 

ciedade, guardando, portanto, intensa correlação com os valores que 

ela possui ou aos quais aspira. 

No tempo em que a escola era menos uma instituição so— 

cial regulamentada do que uma comunidade, relativamente autônoma, 

de alunos que, ao lado do professor, mantinham uma relação de convi 
vio permanente e, consequentemente, mais profundo, ela agregava, nª 
turalmente, ã função informativa, uma função formativa. 

O mestre não era, apenas, um transmissor de conhecimeª 

tos mas uma espécie de modelo, de guia ou orientador do crescimento 
e da formação interior dos-seus discípulos. A Revolução Francesa de 

mocratizou a Escola. Ã proporção que a sociedade se democratizou, a 

escola também o fez. A necessidade de escolarização passou a saruma 

aspiração da maioria ou de todos e, assim, a sociedade foi forçada 
a institucionalizar a escola, A escola democratizada, instituciona-



lizada, foi obrigada a reduzir, pouco a pouco, sua função formativa 
pela pressão das necessidades de sua função informativa. E a queda 

natural da qualidade quando a quantidade se impõe, como exigência 
inicial, numa primeira etapa. A partir desse momento, a informação 
teve que ser, naturalmente, ordenada em graus e níveis, segundo um 

esquema curricular e um conteúdo programático definidos, tão mais 

geral quanto mais primários fossem os níveis de ensino, 

Como instituição, ela teria que se auto-sustentar e aº 
to—regular, o que sõ poderia ser feito através de uma legislação no; 
mativa e de uma estrutura pedagógica e administrativa definidas.Não 
se pode esquecer que, em uma instituição, é preciso regulamentar,iª 
clusive, o grau de liberdade concedido, como devem ser entendidas 
as opções pedagógicas e administrativas permitidas desde que os con 
teúdos curriculares não sejam prejudicados. Não se pode esquecer, 
também, que este rigor normativo é o que garante que todos recebam 

o mínimo a que têm direito. 

A escola tem hoje, evidentemente, um caráter de insti- 
tuição do qual não é possível fugir sem ferir o realismo da refle— 

xão. Tem uma atividade eminentemente informativa e uma 'função so— 

cial. A formação individual terá que ser assumida pelo indivíduo 
com o instrumental que lhe é fornecido na escola e fora dela. A es—

L cola, portanto, vale pela sua função social e é como tal que .estã 

sendo encarada no presente trabalho. 

Além disso, é válido lembrar que a sociedade dispõe de 

uma série de outras instituições - com estruturas menos rígidas de— 

correntes de objetivos menos urgentes e prementes do que o ofício 
de ensinar a ler a toda a população jovem — que vêmxexercendo uma 

série de atividades educativas na área dos esportes e da cultura, 
por exemplo. Objetar—sevã que a escola bem poderia assumir algumas 

dessas funções. Não acreditamos, no entanto, viável nem necessário 
se as outras instituições desempenham bem melhor essas funções. 

E perguntamos: por que não ampliar as perspectivas dos 

programas educacionais contando, como oferta, com os serviços de 

caráter educacional prestados por outras instituiçõesf Por que não 

limitar a função da escola ã tarefa da transmissão dos seus conteú—
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dos curriculares.tradicionais, fazendo—o bemt Por que agregar novas 
funções antes de saber executar bem as funções tradicionaisP Por 
que transformar a escola num clube social, numa loja, banco ou ofi— 

cina se, como funções adicionais da escola, elas nunca passarão de 

simulações mais ou menos estanques e ineficazesf Por que brincar de 

oficina na escola, possuindo uma oficina real na vizinhançaP 

A Zona Rural 

Parece existir uma série de equívocos cuja identifica— 
ção, possivelmente, facilitaria o conhecimento do tipo de sociedade 
resultante do modo de vida rural. Alinhamos, em seguida,algumas deg 

sas dificuldades comuns e frequentes, a título de especulação, acre 
ditando que a tentativa de identificar bem o problema, reduzindo—o 

aos seus elementos básicos, com razoável aproximagao,‘ facilita a 

formulação de hipóteses que se poderão tornar objeto de pesquisa. 

a) Categorias e Parâmetros Rurais 

Qualquer anãlise destinada ã caracterização da zona rg 
ral deve ser feita em relação a seus valores intrínsecos e, não, sº 
bre valores estranhos a ela, valores urbanos, por exemplo. 

É possível que uma das dificuldades maiores que comprº 
metem o conhecimento da zona rural resulte do fato de serem os estª 
dos baseados em proposições emitidas por téCnicos afeitos a valores 
urbanos e por eles referenciados, estejam estes técnicos conscien— 

tes, ou não, do seu envolvimento. São muito conhecidos os lugares 
comuns segundo os quais a população rural é dada como pobre e margi 
nalizada pelo fato de não possuir, não assimilar certos tipos de 

bens necessários ao bem estar urbano ou, quem sabe, sequer a eles 
aspirar. É possível que parte da população rural seja marginalizada 
em referência a certos padrões rurais; no entanto, ela jamais pode— 

rã ser dita marginalizada em relação a padrões urbanos.que não são 

os seus padrões. O mesmo raciocínio é válido quanto aos níVeis de 

pobreza. O bem estar urbano é diferente do bem estar rural e,ãs ve—



zes, diametralmente Oposto. 0 mal estar que o habitante da cidade 
pode sentir no campo é proporcional ao mal estar que a cidade oferg 
ce ao camponês. O silêncio e a solidão do campo enervam tanto o ho— 

mem da cidade quanto o aglomerado e o barulho da cidade enervam o 

camponês. 

Não se trata de erigir valores absolutos, urbanos ou 

rurais. Acreditamos, inclusive, que estes valores são complementa— 

res e, quem sabe, necessários 5 estabilidade e 5 harmonia da socie- 
dade como um todo. Trata—se de descobrir o que vem a ser o bem es- 
tar para estes dois tipos diferentes de aglomerados humanos e tra— 

tar cada um segundo as suas características, necessidades e aspira— 

ções, sem querer impor a um deles as características do outro nem 

classificar um,segundo os critérios de classificação próprios do ou 
tro. Em síntese, para problemas rurais, é preciso encontrar, antes 
de mais nada, as categorias e os parâmetros rurais. 

b) Superestima dos valores urbanos 

'considerando que: 1 - o poder de decisão bem -como a 

posse e uso dos bens resultantes do desenvolvimento tecnológico coª 
centram—se na cidade; 2 — a sociedade urbana, até bem pouco tempo e 

ainda agora, estã, de certo modo, fortemente deslumbrada com o su— 

cesso rápido da tecnologia, colocando-a como uma espécie de bem su— 

premo; 3 — a sociedade urbana, em consequência de sua distribuição 
eSpacial específica, do impacto dos meios de comunicação e da iden— 

tificação em torno de problemas comuns torna—se, facilmente, mais 

uniforme e coesa. Segue—se uma espécie de supervalorização do modo 

de vida urbano em detrimento do modo de vida rural, frequentemente 
dado como primário e inferior. Sendo a sociedade e a cultura urba- 
nas dominantes e coesas, é de se esperar e se obserVa, com, muita 
frequência, que a mesma exerce uma espécie de ºpressão cultural so— 

bre as populações rurais. Assim é que os valores urbanos se sobre- 
põem aos valores rurais e se estabelecem graus onde a relação de 

maior ou menor, melhor ou pior, não se aplica. Em se tratando de 

culturas diferenciadas, não se pode dizer que sejam melhores ou pig 
res, maiores ou menores mas, apenas, que são diferentes. 

A cultura rural não pode ser vista como inferior 5 ur—



x 
10 

bana nem como alienada da cultura em geral, pelo fato de ser rural 
e, não, urbana e pelo engano de se ter erigido a cultura urbana co— 

mo genericamente válida, como padrão universal, acriticamente. 

c) Relações Cidade—Campo 

Jã dissemos, que os dois tipos específicos de cultura 
oriundos das sociedades urbanas e rurais são complementares e, con— 

seqúentemente,neceSsãrios. Parece que há uma dominante de dinamici— 

dade na sociedade e cultura urbanas em contraposição a uma dominan— 

te de estabilidade na sociedade e cultura rurais, Considerados como 

um todo, os dois elementos são necessários ao desenvolvimento da sg 

ciedade. Os elementos de mudança têm que ter um suporte de estabili 
dade que impeça a desagregação. Os elementos estáveis necessitam da 

dinâmica que evite a estagnação. 

Em termos práticos, o que observamos é mais ou menos o 

seguinte: a pluralidade crescente do trabalho, das diversões, das 

aspirações geradas pelo estímulo da diversificação do consumo confg 

rem, ã vida urbana, essa instabilidade decorrente da crescente mul— 

tiplicação de suas necessidades. Podemos dizer que o modo de vida 
urbano favorece a proliferação de crescentes necessidades. Isso ex— 

plica, em parte, inclusive, a ªpetência crescente da população urbª 
na pela escola que está sendo obrigada a expandir—se e diversifi- 
car—se em níveis e graus de ascensão escolar e de especialização os 

mais diversos e desordenados. 

Paradoxalmente, quanto mais o modo de vida urbano favº 
rece a oferta e o consumo de bens os mais sofisticados,mais as popª 
lações urbanas se distanciam da auto—suficiência em termos da satig 
fação de suas necessidades vitais básicas. Quanto mais se produz e 

consome o supérfluo, menos se é capaz de garantir o essencial. Tal— 

vez por isso, a sociedade urbana apresente, também, fortes tendên- 

cias ã inquietação e à instabilidade. 

A sociedade rural, contrariamente, é auto—suficiente 
em relação ã satisfação de suas necessidades vitais básicas. O que 

lhe falta é, frequentemente, o supérfluo. Quem sabe,provêm daí, tam- 

bém, a sua tranquilidade e estabilidadeP
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Nas relações entre a cidade e o campo, devemos obser— 

var o seguinte: a cidade depende do campo, basicamente,ou seja, por 
questões de.subsistência. A recíproca, no entanto, não é venàxkúra. 

O campo é capaz de sobreviver por si mesmo. Entretanto, não se tra— 

ta, evidentemente, apenas de sobreviver, senão, como se eXplicaria 
a atração que a cidade exerce sobre as populações ruraisP A partir 
daí, quais as consequências para a cidade e para o campo desse estª 
do de_coisasP Quais as possibilidades de equilíbrio que favoreçam a 

troca dos bens rurais e urbanos capazes de satisfazer as exigências 
desses dois tipos de agregados populacionaisf Como manter esta relª 
ção sem permitir que uns valores se sobreponham aos outros e que 

uma cultura sufoque' a outraíf' Qual o papel da escola diante desse quadroz 

d) Expectativas das POpulações Rurais em Relação ã Escola 

A pºpulação rural aparenta menor apetência e menores 

expectativas em relação ã escola do que a população urbana. Tentan— 

do supor algumas das causas dessa inapetência,observamos que,enquaª 
to para a população urbana, a escolaridade é, cada dia mais, um bem 

de primeira necessidade, na zona rural, o fato não se dá com a mes— 

ma intensidade. A comunidade rural, não tem, pela escola, uma neceg 
sidade tão radical. Sua subsistência, sua sobrevivência é possível 
sem a escola. Não se exige diploma a um candidato ao trabalho lxmaL 

normalmente. Esse formalismo é uma conquista urbana. A simplicidade 
da vida rural confere, às suas populações, uma espécie de senso co- 

mum do essencial. Mesmo quando a necessidade da escola é frequente 
e premente, o que se exige dela, em termos de conteúdo, é bem menor 

do que o que se exige de uma escola urbana. O sentido do essencial 
funciona, outra vez, e nos parece que se a escola ensinasse bem o 

homem do campo a ler, escrever e contar, ele se daria por satisfei— 
to a não ser que a escola se lhe apresente.como um passaporte de mi 
gração para a cidade, o que, também, parece frequente. A simplicida 
de da cultura simplifica as aspirações escolares. 

Em resumo, a sofisticação da vida urbana e o formalis- 
mo crescente da sua cultura tornam as populações dessas áreas cada 

vez mais dependentes da escola, menos pelos seus conteúdos curricu— 

lares do que pelos diplomas e títulos que só a ela é dado conferir. 
E o título é um passaporte na Vida urbana atual.
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Concluímos com a hipõtese,segundo a qual a apetência 
escolar urbana é tanto maior quanto maior for a sua dqgmdàxáa dos 

conteúdos e títulos escolares para a sobrevivência na ci— 

dade. A segunda hipótese é correlata: as populações rurais dependem 

menos da escola e, por este motivo, a procuram com menor .freqúên- 
cia. 

Além dos problemas levantados, ainda outros, complemen 

tares, podem ser acrescentados. São eles: a) as populações. rurais 
têm pouca apetência pela escola, em geral, ou por esta escola que 

lhe está sendo oferecidaf b) qual a relação existente, no Nordes— 

te, entre a apetência escolar da população rural e os estágios de 

evolução destas comunidades ruraisP 

e) Universalidade do Modo de Vida Rural 

Com exceção das diferenças resultantes das condições 
geográficas e geo-econômicas que favorecem diferentes tipos de ati— 

vidades agrícolas e pastoris, as características sõekrculhnais das 

populações rurais dadas, basicamente, pelo tipo especial de distri- 
buição da pcpulação no espaço e pelo maior convívio com a natureza 
são, praticamente, uniformes em todo o espaço rural nordestino. Es— 

sa universalidade facilita a generalização de experiências educacig 
nais porventura bem sucedidas. Alguma ressalva poderá ser feita pa— 

ra o caso de áreas isoladas onde certas interferências externas, de 

ordem econômica, têm transformado a atividade estritamente primária 
do setor rural, conferindo—lhe um caráter agro—industrial. Elimina— 

dos certos preconceitos de origem urbana, a compreensão do problema 
rural parece simples. O mesmo podemos dizer em relação aos proble— 

mas educacionais dessas populações cuja simplicidade favorece & ge— 

neralização das soluções que venham a ser encontradas para a escola 
rural.
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A Escola Rural 

Colocadas as questões anteriores sobre o que estamos 

entendendo por escola e relacionados alguns dos elementos básicos 
cujo estudo facilitará a compreensão do que vem a ser rural, é pos 
sível passarmos a algumas especulações sobre o que é ou ;xikmia ser 
a escola rural. 

As preocupações mais comuns com a escola rural quase 

sempre se centralizam sobre um problema que nos parece posterior F 

o problema da comunicação para populações rurais. Na maioria das 

vezes em que se discute sobre a escola rural, começa-se por propor 
técnicas e sugerir formas de comunicação e, não, por analisar con— 

teúdos. No entanto, o problema dos conteúdos escolares a serem o— 

fertados à população rural parece—nos o problema não apenas princi 
pal como, também, anterior a todos os demais. 

É evidente que temos que saber, com razoável seguran- 

ça, o que transmitir antes de propor qualquer questão relacionada 
com o como transmitir. Aliás, essa inversão da ordem natural das 

coisas, fazendo com que se tente sofisticar, cada dia mais, as for 
mas e meios de comunicação sem que nada se questione acerca dos 

seus conteúdgs, é um vício crescente na sociedade urbana atual. Há 

muita gente que entende de comunicação mas bem pouca tem, realmen— 

te, o que comunicar. 

A nosso ver, o problema é exatamente, o inverso: haven 
do o que comunicar, a forma decorre quase espontaneamente e não 

vem a ser tão grave problema. A professora atual, rural ou não, 

bem poucas vezes deve sua ineficiência a falhas de comunicação mas 

quase sempre, ela é ineficiente porque não domina os conteúdos que 

deveria dominar, enquanto professora. Na zona rural, os meninos 

não aprendem porque a professora também não sabe e não sabe,basicª 
mente, o que ensinar. Ela não sabe a língua, não a domina, como sª 
beria ensinarP 

Isto posto, pensamos que poderia ser dada ao problema 

a seguinte ordem:
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19) Que é a Vida rural, qual a sua dinâmicaP 

29) Dentro desse modo de Vida, quais as aspirações sõ- 
cio—culturais da população9 

39) Quais as relações cidade—campo aceitáveis2(Atê que 

ponto é aceitável a absorção de valores urbanos pelas populações 
rurais sem descaracterizar o modo de Vida rural9) 

49) Qual a relação de dependência cidade—campo, não sõ 

em termos de subsistência, mas em termos de valores9 

59) Quais os níveis aceitáveis para as migrações campo 

—cidade, tanto do ponto de vista do campo,como do ponto de vista 
da cidadeP 

69) Quais as aspirações educacionais da pºpulação ru- 
ral9 

79) O que a população rural requer da sua escolaP 

89) Quais os conteúdos educacionais necessários ã pºpª 
lação rural, com que graus e níveis2 

99) Qual o tipo de escola desejado pela população ru- 
ral, em termos de forma, localização e mêtodoP 

109) A escola rural atual tem apoiado os conteúdos cul— 

turais próprios da sociedade rural ou os tem desvirtuado e desesti 
muladoP 

119) Como comunicar as populações rurais os conteúdos 

educacionais definidos, na'forma adequada ao modo de vida ruralP 
Com que técnica, com que tipo de pessoas e sob que forma, segundo 

padrões rurais de interesse, necessidades e aspirações9 

129) Quais as causas da inapetência escolar da popula— 

ção rural9



15
\ 

É evidente que a necessidade do domínio de certos con— 

teúdos curriculares próprios da escola elementar é universal, quer 
as pessoas se encontrem no campo ou na cidade. É o caso do domínio 
da leitura, da escrita, de noções básicas de matemática e, até, de 

noções elementares sobre natureza e cultura. Mas é, também, verda- 
de que os textos capazes de motivar uma criança do campo são diver 
sos daqueles que motivam as.crianças da cidade. O mesmo se poderá 

dizer da abordagem do assunto, do método e, até, da técnica de 

transmissão. 

Ora, o currículo do 19 grau, em seu conteúdo comum,uni 

forme para todo o território nacional, é um currículo urbano. Se a 

tônica, o interesse central é um interesse urbano, segue—se que a 

escola, agregada aos meios de comunicação em geral, tendentes ã va 
lorização do modo de vida urbano, contribui, com maior ou menor in 
tensidade, para estimular o êxodo rural. É possível que haja uma 

política geral favorável ã urbanização mas é pouco provável que,se 
pretenda estimular a emigração rural além de certos níveis que po— 

dem agravar problemas urbanos já bastante complexos. Se isto “for 
Verdade e se uma certa contenção da emigração rural for neces— 

sãria, é preciso que a escola rural assuma a sua parcela de respoª 
sabilidade, tornando—se, de fato, rural. 

Quanto ã urgência com que se deve tratar o problema da 

escola rural, limitamo-nos a lembrar que: 19) Em 1985, cerca de 

50% da pºpulação escolarizãvel do Nordeste ainda será rural; 29) A 

meta governamental, para o País, é a universalização do 19 grau pª 
ra todas as crianças na faixa dos 7 aos 14 anos, o que, no Nordes- 

te, significa mais da metade do esforço de escolarização; 39) Man— 

tidas as prºporções da migração campo-cidade, o contingente de po— 

pulação não escolarizada, oriunda do campo, nas cidades, serã tan- 
to maior quanto menor o esforço de escolarização no campo. O fato 
poderã anular todo o esforço urbano de escolarização na faixa etã— 

ria regular. 

Pelo que foi descrito, é possível concluir, como o fi- 
zemos inicialmente, afirmando que há duas areas simultâneas a se- 

rem desenvolvidas na zona rural, tratando-se da escolarização das 

crianças entre 7 e 14 anos:
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A primeira refere—se aos estudos, pesquisas e possí— 

veis experimentos destinados a elucidar, pelo menos, algumas das 

questões propostas ao longo do presente trabalho. 

A segunda restringe—se ã melhoria da rede escolar exig 
tente, tal qual se apresenta, num esforço destinado a diminuir o 

deficit escolar rural e melhorar a qualidade do ensino ministrado, 
sem qualquer alteração dos conteúdos, formas, técnicas ou estrutu— 
ra dessa rede escolar, no momento.



2. SÍNTESE DA SITUAÇÃO DO ENSINO NA ZONA RURAL DO NORDESTE 

O primeiro fato que se oberva é a magnitude da popula— 

ção rural do Nordeste, 58,7%, em 1970, e 50,4%,.em 1985 (Tabela 1% 

A juventude desta população é o segundo fato que se impõe: 22,3% 

da mesma é constituída por pessoas entre 7 e 14 anos. Isto signifi 
ca, para efeito do setor educacional, que 59,7% da população escoª 

larizãvel do Nordeste era rural, em 1970, e que 51,6% ainda o se— 

rã, em 1985 (Tabela 2). 

A distribuição espacial da população rural gera uma sé 

rie de problemas, de natureza diversa, os quais podem ser sinteti— 

zados como se segue. 

Problemas de natureza administrativa: dificuldade de 

supervisão e assistência ao professorado; de distribuição de mate— 

rial e controle de sua utilização; de assistência regular ao edu- 

cando e de prestação de todos os serviços básicos ã escola, ã pro- 

fessora e aO aluno; de manutenção da rede física e dos serviços, 
etc.

. 

Problemas de natureza técnico—pedagógica: insuficiên— 

cia ou inexistência de assistência técnica ao professorado e ao a- 

luno; acompanhamento precãrio dos resultados da aprendizagem; pre— 

sença quase inexistente de supervisão; isolamento do professor imr
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pedindo a troca.de experiências, etc. 

Os problemas referidos refletem—se no planejamento edu 

cacional, dificultando as estatísticas e a pesquisa, o que ocasio— 

na um frágil domínio da problemática da zona rural, por parte dos 

planejadores e administradores do sistema. 

Vale ressaltar que o isolamento da rede escolar rural 
atinge, às vezes, dimensões tais que só, forçadamente, se pode a— 

firmar que esta rede faz parte dos sistemas estaduais de educação. 

O expontaneismo predomina no surgimento e desenvolvimento das escg 

las rurais que possuem muito poucas das características que constª 
tuem uma escola, dentro da concepção dos sistemas estaduais de edu 

cação, desde as instalações físicas até a administração do ensino 
propriamente dito, observância de critérios curriculares básicos, 
padrões de aprendizagem e de organização de classes, turnos, etc. 

Apesar de todos os problemas citados, observamos a ex- 

pressiva participação da rede escolar rural na totalidade dos sis— 

temas de ensino: 45,5% da matrícula, em 1970, e 48,7%, em 1985. 

Nas Tabelas 3, 4 e 5 e Gráficos correspondentes, vemos a participª 
çãc)da escola rural em termos de matrícula, n9 de salas de aula e 

de professores. 

A concentração da matrícula na la. série — 75%-(Tabela 

6 e Grãfico 4) revela a precariedade do ensino rural, cujo baixo 
índice.de rentabilidade deve ser o responsável pela retenção de 

3/4 da população matriculada, na la. série. 

A extrema distorção etária, por série, objeto das Tabg 

las 6.1, 6.2, 6.3 e 6.4 e Gráfico 5, é um dos indicadOres de baixa 
rentabilidade, funcionando, também, como uma de suas causas. Essa 

distorção favorece a proliferação das classes multisseriadas, de 

reconhecida ineficácia, e dificulta a aprendizagem do aluno e o en 

sino, por parte do professor, que é obrigado a administrar um mes— 

mo conteúdo ou vários, a classes de idades diferentes, :em termos 

de interesses e motivações. 

A precariedade da rede física é suficientemente comprº
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vada nos números da Tabela 7 e Gráfico 6. A utilização das 

salas é, também, precária — quase 70% funcionam em apenas um tur— 

no. Isto, no entanto, é justificável e não chega a ser motivo de 

grande preocupação, se consideramos os índices de dispersão da po- 

pulação rural. 

Aliado a todos os problemas, ressalte—se o fato de que 

a quase totalidade das escolas rurais está sob a dependência das 

administrações municipais (Tabela 8 e Gráficos 8 e 9). Ora, é co— 

nhecida a pobreza de recursos das Prefeituras Municipais e a bai— 

xa qualidade dos serviços educacionais que estas são capazes de 

manter. 

A participação de professores diplomados no corpo do— 

(D\ 9) cente da zona rural é mínima, sobretudo na rede municipal que 

mais significativa (Tabela 9 e Gráfico 10). 

Como resultante da série de problemas apresentados, o 

déficit de escolaridade da zona rural é de mais de 60% da popula— 

ção escolarizãvel (Tabela 10 e Gráfico 11). 

Para fazer face a déficit desta magnitude, o sistema 
educacional do Nordeste teria que fazer funcionar mais 64 mil sa- 

las de aula, além das existentes, e ampliar o número de professo— 

res diplomados para cerca de 110 mil (Tabela 11 e Gráfico 12). 

Diante do problema exposto, resta propor o que nos pa— 

rece acessível e viãvel,sem grandes pretensões ou ilusões. É o que 

se apresenta no capítulo seguinte intitulado Proposta de Programa.
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GRÁFICO 1 

BRASIL, SÃO PAULO , NORDESTE E ESTADOS 

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DA POPULAÇÃO RURAL NA TOTAL E DA ÉSCOLARIZÁVEL 

RURAL NA ESCOLARIZÃVEL TOTAL 
--1970 E ESTIMATIVA .PARA 1975/80/85- 

°/o 

30— 

20—1 

"IO—— 

LEGENDAZ~ 
POPULAÇÃO RURAL oo NORDESTE 

'I 970 

FONTE : TABELAS 1 E 2 

POPULAÇÃO RURAL DO BRAS". 

POPULAÇÃO RURAL o: s. PAULO 

75 
8r 8 

___..- POPULAÇÃO RURAL ESCOLARIZAIVEL DO BRASIL 

W M M ,, “. POPULAÇÃO RURAL ESCOLARlZA'VEL DE 5. PAULO 

POPULAÇÃO RURAL ESCOLARIZA’VEL DO NORDESTE
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NOR DE STE 

ENSINO DE 12 GRAU (19b 49 Sírio) 
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GRÁFICO 5 , 

' 

34 

NORDESTE 

ENSINO DE Iº GRAU (19 a 49 SERIE)
_ 

MATRÍCULA INICIAL POR SÉRIE E POR IDADE NA ZONA RURAL 

—197I— 

( EM 1.000 HABITANTES) 

mus DE 14 ANOS E não DECLARADOS 

4n SE'RIE 

MAIS DE 14 ANOS E NÃO DECLARADOS 

3a SÉRIE 

~~ MAIS DE 14- ANOS E NÃO EOLARADOS 

22 SÉRIE 

MAIS DE 14 ANOS E NÃO DECLARADOS 

19. SÉRIE 

MENOS DE 7 ANOS 

. I . l 

º 20 40 ao 80 100 120 140 160 180 zoo 

_ I 

LEGENDA . IDADE CORRETA NA séRrE- & DISTORçAo ETARIA 

FONTE: TABELAS 6.". 6.2.6.3. E 6.4
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GRÁFICO 7 

NORDESTE 

ENSINO DE 19 GRAU/(19 a 49 So'ric) 
UTILIZAÇÃO DAS— SALAS DE AULA DA ZONA RURAL. POR TURNO 
- 1970 -- 

LEGENDA: 

1 TURNO' ' 2 TURNOS . 3 TURNOS . 

FONTE: TABELA 7

37
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3. PROPOSTA DE PROGRAMA 

Considerando: a) a impossibilidade de propor qualquer 
reformulação do ensino rural sem o conhecimento de uma série de 

problemas cuja elucidação deverá anteceder possíveis propostas de 

intervenção de caráter mais profundo; b) a magnitude do déficit eg 

colar rural, da ordem de 62% em relação ã população de 7 a 14 

anos; c) a expressividade da rede escolar rural; d) a perspectiva 
de permanência e crescimento desta rede escolar por um longo períº 
do— enumeramos as alternativas que nos ocorrem com vistas ãs medi— 

das de curto, médio e longo prazos, as quais poderão compor um plª 
no de educação para esta Região: 

1. Estimular os estudos e pesquisas necessários ã ampliação das 

perspectivas de conhecimento da zona rural e da escola rural. 

2. Incentivar o desenvolvimento de experiências na área do ensino 

rural, cujos resultados possam vir a ser generalizados para a 

totalidade da Região.
ª 

3- Propor e desenvolver, sinultaneamente, um programa especial de melhoria 
do ensino rural nos moldes como o mesmo é ministrado, atualmen— 

te. 

Os estudos e pesquisas citados no item 1 poderão ser
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desenvolvidos a partir das questões propostas ao longo do primeiro 
capítulo do presente trabalho. 

As experiências citadas no ítem 2 poderão ser desenvol 
vidas em uma ou mais áreas—piloto selecionadas no espaço rural nor 
destino. Para que as experiências tenham possibilidades de genera— 

lização, ê importante que: lr seymlacqnmadas pelos órgãos que pos 

suem o controle da rede escolar rural em sua totalidade, o que in— 

clui, necessariamente, as Secretarias de Educação e Prefeituras 
Municipais; 2- seja a análise dos resultados divulgada progressivª 
mente, cabendo, aos órgãos de comando técnico e administrativo, a 

triagem, dentre as medidas adotadas com sucesso, daqueles que pode 

rão, gradualmente, ser ampliadas para a rede escolar como um todo; 
3— represente a area experimental, de fato, a totalidade do espaço 

rural quanto a cada uma de suas características básicas. 

A ressalva é pertinente e necessária em vista do conhg 

cimento que se tem do artificialismo de certas áreas experimentais 
cuja situação de privilégio anula qualquer representatividade em 

relação ã totalidade da zona rural. E uma situação análoga ao pro— 

blema das Escolas de Aplicação, de caráter especial, alta seletivª 
dade em relação ao corpo docente e discente e a mais avançada tec— 

nologia educacional, aliada aos melhores recursos financeiros, to; 
nando—se as mesmas totalmente nulas em termos de representativida- 
de, invalidando a experiência na medida em que se pretende uma ge- 

neralização de seus resultados. Assim é que a maioria das experiên 
cias rurais, desenvolvidas nos chamados Projetos Integrados, não 

têm a menor condição de extensão a não ser para areas de outros 
Projetos Integrados, o que não ocorre sempre na zona rural nordes- 

tina. 

No item 3, propomos a definição de um Programa Educaci 

onal para a zona rural, de aplicação imediata e execução simultâ— 

nea com os estudos e experiências. Essa programação refere—se, apº 
nas, às 4 primeiras séries do 19 grau, ou'seja, ao antigo primá— 

rio. A existência de 3a. e 4a. séries, na zona rural, tem propor— 

ções tão insignificantes que será absolutamente irreal uma progra- 

mação que preveja mais de quatro séries para a escola rural,tal cº 
mo ela existe e funciona.
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Da análise de todas as variáveis quantificadas no pre— 

sente trabalho, observamos, de início, a homogeneidade dos proble— 

mas do ensino rural para qualquer um dos Estados Nordestinos. A rg 
de escolar rural apresenta o mesmo tipo de problemas e quase idên- 
ticos percentuais, quer se trate de salas de aula, professores ou 

matrícula. O deficit, evidentemente, repete—se sem'alteração Sign; 
ficativa, em todos os Estados. O fato justifica a afirmativaxkaque 

'apesar.da magnitude do déficit apresentado em relação ao déficit 
urbano, os problemas, pela sua uniformidade, favorecem e simplifi— 
cam tanto a compreensão quanto uma possível interferência. Uma vez 
encontrada a solução para o atendimento escolar rural, essa mesma 

solução poderá ser, sem grande risco, generalizada para toda a 20— 

na rural nordestina, num programa de larga escala. Em síntese, o 

problema escolar rural é de grande extensão,mas de reduzida complg 
xidade e fácil generalização, uma vez encontrada a solução adequa— 

da. 

O déficit escolar rural necessita,de cuidados urgentes 
e efetivos. Uma programação intensiva de superação desse deficit 
favorecerá não sõ a população rural, mas, fatalmente, refletir—se- 
ã sobre a situação escolar urbana. Partindo da premissa de que a 

população nordestina rural tende a urbanizar—se e que as migrações 
atingem, basicamente, a população jovem, um esforço de melhoria da 

educação rural é fundamental para a manutenção do equilíbriokk>sig 
tema escolar urbano. O programa urbano de correção da distorção 
idade/série tende ao fracasso se, dentre outros fatores, não for 
solucionado o problema escolar rural para as faixas etárias compre 

endidas dentro da obrigatoriedade escolar. A população rural mi- 
grante, não escolarizada, desorganizarã, sistematicamente, a escg 
la urbana que busca a correção da distorção etária. 

A tônica da programação para a zona rural, no presente 
trabalho, incide, principalmente, sobre a melhoria da qualidade do 

professor,uma vez que há mais de 95% de leigos. Não consideramos, 
por opção da própria programação, o problema da sala de aula. A rº 
de rural pode continuar funcionando, como o fez até o momento, uti 
lizando como sala uma dependência da casa da professora. 

O esforço urbano para a melhoria das Unidades Descen—
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tralizadas das Secretarias Estaduais de Educação e Centros de Trei 
namento, os quais deverão apoiar e assistir as Prefeituras Munici- 

pais, e o trabalho simultâneo de instalação e melhoria dos Depar- 

tamentos Municipais de Educação, terão reflexos diretos sobre a me 

lhoria do ensino rural. Isto porque, como já ficou registrado, a 

rede rural é, praticamente, em sua totalidade, dependente das admi 

nistrações municipais. 

Toda a quantificação obtida para a meta de melhoria do 

professorado rural fez-se ã base dos dados expressos na Tabela 14, 

isto é, sobre a meta de matrícula estabelecida. 

a) Matrícula 

As metas de matrícula para os quinqúênios 1976/80. e 

1981/85 foram calculadas sobre a população de 7 a 14 anos, embora 

uma grande parte da matrícula do primário comporte idades acima 

desse limite. 

Em relação a essa população, estabeleceu—se como meta 

a ser cumprida nos primeiros 5 anos — 1976/80 — a redução do défi— 

cit na proporção de 10% sobre a situação atual de cada Estado, &- 

crescida de uma redução de mais 10%, no segundo quinqfiénio, sobre 

a Situação Programada do quinqúênio anterior, conforme expresso na 

Tabela 14. A superação de 10% do deficit nos cinco primeiros anos 

do Programa acarretará, no Nordeste, um acréscimo, em números absg 

lutos,de 407.490 vagas (Tabela 14), ou seja, de 15% além das vagas 

esperadas pelo crescimento histórico. O incremento, no segundo 

quinqúênio, se atingidas as metas estabelecidas para o primeiro, 
deverá ser da ordem de 14,5%, o que significa, em números absolu— 

tos, um acréscimo de mais 462.400 novas vagas. As metas definidas, 
por Estado, encontram—se na Tabela 14 e podem servir de base para 

estudo pelas Secretarias Estaduais de Educação. 

b) Professores 

O número de professores necessários (Tabela 15)foi cal 
calado sobre a meta de matrícula.A relação histórica alunº/professor, pa- 

ra cada Estado, foi mantida no cálculo já citado. 0 total de pro—
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fessores esperados é resultado de projeção baseada no crescimento 
do decênio 1962/71. As Tabelas 16 e 17 quantificam os professores 
da rede a serem treinados e os novos a serem admitidos, de modo a 
tornar possível a ampliação de vagas prevista na meta de matrícu— 
1a. 

Estabelecemos, como metas para a melhoria dos professº 
res da zona rural, medidas de dois tipos: primeiro, contratação de 
novos professores necessários ã ampliação da oferta de vagas — pa— 

ra atingir a meta programada para a matrícula — fazendo-se exigên— 
cia de diploma de 29 grau normal; segundo, treinamento de professº 
res leigos em cursos de três etapas, os quais permitirão a outorga 
de diploma de conclusão do 19 grau. Sugerimos, como ponto de parti 
da, o seguinte esboço curricular: 

MN&D amMonosamn 

nêga fgãê 'Whmo amaxmmmuA 
mmnf mwns DEE} umznmsqmun 

Km — V%sm mmx;uzmnmn 
mum ªàãF % 

Duma 
DE: (nm 

— Elº-SPA . 

EEPA 40 360 216 60 1. Língua Portuglma te 
-A às quatro primeiras serias do 19 

Grau 

144 40 2. Matatâtiai correspondente às gtª 
.tno primeiras sérias cb 19 Grau 

EI'APA 40 360 108 30 1. língua Portuguêsa correspmdenbe 
13 às 5a. e 6a. series do 19 Grau 

108 30 2. Matemática oorresporúante 55 5a. 
e 6a. séries &) 19 Grau 

72 - 20 3‘. Estudos Sociais correspondentes 
' às quatro primam series do 19 

Grau 

72 20 4. Estudos da N'aúlreza oorrespondeº ta às quatro prirreiras séries 
do 19 Grau

. 

WA 40 360 72. 20 1. Língua Portuguesa oorresporxisnte 
C ãs7a. e8a.sêri$clGrau 

72 20 2. mtemétim correspondente 55 7a. 
e 8a. série; do 19 Grau 

90 25 3. Estudos Sociais e da Natureza 
(nrrespondentes às quatro uiti - 
mas séries do 19 Grau 

126 35 4. Noções Básicas de Psicologia da 
Aprendizagem e de Didática
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As Secretarias Estaduais de Educação bem como a rede 
de Centros de Treinamento, evidentemente, não suportarão a carga 
adicional do treinamento de todos os leigos rurais. Em vista dis— 

to, optamos pela quantificação, expressa na Tabela 18, feita para 
cada ano do decênio considerado. O ritmo de ingresso de leigos na- 

la. etapa de treinamento será de 5% de cada Estado, por ano. Todos 

os cálculos da Tabela 18 foram feitos sobre esse percentuale 

A mesma Tabela 18 apresenta a magnitude dos treinamen- 
tos requeridos para que se atinja a meta estabelecida para melho— 

ria dos professores leigos na zona rural. Ela contêm o número de 

treinandos e o número de turmas. Cada turma abrangerá, em média, 
40 leigos. 

Ainda no que se refere a professores, a Tabela 19 resg 
me a situação do ensino na zona rural, ao final do período,caso se 

realize a intervenção proposta. Então, o Nordeste contará com 32% 

dos seus professores leigos com título de 19 grau, 35,6% com a se— 

gunda etapa de treinamento cumprido e 39,1% com, apenas, a primei— 

ra. o deficit de pessoal sem qualquer tipo de qualificação serã, 
nessa ocasião, de 60,9% do total e, ainda, de 64,4% sem haver cur- 
sado a segunda etapa e 68%, sem a terceira. 

Essa perspectiva demonstra que mais da metade do pro— 

fessorado leigo da zona rural nordestina não receberá, durante os 

próximos dez anos, nenhum tipo de treinamento, apesar do grande eg 

forço que significará, para as Secretarias Estaduais e Departamen— 

tos Municipais de Educação, atingir as metas propostas por esaaprº 
grama. Aos professores treinados, deverá corresponder um esforço 
paralelo de assistência com supervisão pedagógica. Para isto, será 
necessário que as Secretarias de Educação efetuem a preparação dos 

auXiliares de supervisão das Prefeituras Municipais, ao mesmo tem- 

po que prestem assistência na montagem dos serviços de supervisão 
dessas unidades. 

Com todo esse esforço realizado, ao final do decênio, 
ainda persistirã um deficit de matrícula de 30,8% para a população 
rural de 7 a 14 anos, no Nordeste como um todo. Esse dado, se tº 
mados os Estados da Região isoladamente, serã bastante diferencia—
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do de um para outro, registrando-se o maior deficit no Ceará, que 

terá, em 1985, ainda 48,9% da sua população escolarizãvel da =zona 

rural fora da escola, e o menor, no Maranhão e em Pernambuco, com 

15,2% (Tabela 20). 

Apesar da previsão de um déficit residual, para o fi— 
nal do decênio, ainda bastante expressivo, consideramos que as Se— 

cretarias de Educação dos Estados do Nordeste e os Departamentos 
de Educação das Prefeituras Municipais não estão capacitados para 
um esforço educacional, na zona rural, maior do que o proposto pe- 

la presente programação. 

A execução do programa aqui sugerido estará, em grande 
medida, na dependência da realização do programa efetivo para a 

zona urbana, na linha de implantação ou fortalecimento das Unida— 

des Descentralizadas das Secretarias de Educação dos Estados e na 

instalação ou melhoria dos Departamentos Municipais de Educação.



54 

.393 

0: 

.m
m

E
gm

 

"ªm
ªs“

~ 

«W
M

Y
H

W
m

. 

.G
w

. 

m
v 

.U
m

» 

3696 

O
.H

 

W
w

w
 

Q
º$m

33m
 

.W

I 

O
W

Q
G

Q
S

N
N

M
 

w
 

Q
flm

W
aH

O
E

I 

N
ªªm

ã. 

“M
E

R
G

E

~~~ ~ ~~~ 

O
u:—

“ 

M
svm

 

ºn.—
” 

w
hºm

 

ºs.“ 

M
sm

m
 

acontece...-'oo'oooocono 

”ª 

m
—

H
 

m
sm

m
 

m
—

H
 

H
—

w
w

 

H
—

H
 

w
—

H
v 

_onnoo-uuo-onuoooccoonn 

&
H

m
H

m
w

 

O
ni—

H
 

q—
H

m
 

u_u—
u_u 

M
K

Q
N

 

u_u—
H

 

m
sm

m
 

cio.-o.oocoooouonnollt 

m
agºª 

,um
—

IH
 

m
—

vm
 

C
N

H
 

O
N

N
M

 

ºu.” 

w
nN

m
 

eterno...-0000000... 

8D
ªm

m
 

anº 

H
N

M
N

 

ano 

O
N

Ú
N

 

O
s.“ 

m
—

w
N

 

on...-ococ-ucnoncnonoo 

“ªªa 

m
 

m
.w

m
 

w
..—

 

H
shm

 

N
J” 

n.“—
«m

 

........... 

B
H

O
Z

 

C
U

 

Q
U

G
M

H
Ú

 

0.3 

050 

H
uª-H

 

“no 

N
sp-H

 

w
—

o 

O
sm

H
 

con...-ooooooouooconoooo 

“H
ºm

o 

N
.;-H

 

m
sm

o 

m
—

H
 

F
—

w
m

 

H
u.“ 

ºsw
w

 coco.-oooo-coooooo-nnuo' 

H
sm

-M
m

 

O
u:—

” 

m
—

N
q 

m
kv—

.. 

“.q 

N
un” 

m
nhª o......oocclnooooouoo 

D
ªg 

ªãgãã 

É
ãm

aªm
oâ 

ªãªm
m

aã 

“ zm
xm

m
m

 

«m
xm

ozpâ 

5%
m

 

«m
xm

oãâ“ zm
xm

m
m

 

m
m

xm
oãâ 

IO
m

m
tm

m
 

IO
m

m
m

E
Q

m
m

 

IO
m

m
m

m
O

m
m

 

4N
 

mm&
 

om
º“ 

m
hm

H
 

O
hm

—
..

- 

%
>

.a 

&
&

 

gªm
a

m
 

R
$ 

.. 

fªv—
D

m
 

%
N

 

<
2 

«.d 

W
D

 

a_zm
xw

m
m

ªm
m

ªm

~~ 

A
w

nw
m

 

33 

.m
 .m

d 

D
am

u 

3 m
o 

oãm
zm

 

ªm
am

—
M

O
Z

 

8 m
oa/ªm

a 

N
Hªª



55 

.3 93 

o: 

.m
m

m
\m

am
§m

 

«m
angª

~ 

3.2.3. 

6w
 

m
u 

.6: 

398 

m
m

 

&
» 

eªm
—

É
 

.m
.

I 

em
anªvª 

m
 

m
um

m
figcz

' 

“ªm
ªm

. 

"ªaª

~~ 

m
.m

m
 

a_m
m

 

m
.m

m
 

q.am
 

w
.m

m
 

N
.vm

 

m
.vm

 

«.ov 

a_hw
 ..... 

m
m

 

«.m
m

 

m
‘m

m
 

m
.m

m
 

m
.H

m
 

a_nm
. 

H
.w

m
 

H
.m

m
 

o.o¢ 

m
.m

w
 ..... 

ow
m

a 

m
.qm

 

o.pm
 

N
.¢m

 

p_dm
 

o.hm
 

m
.m

m
 

o_m
m

 

m
.m

m
 

m
.m

m
 ..... 

m
hm

a 

w
.m

m
 

a.w
m

 

o.m
m

 

m
.m

m
 

H
.m

m
 

m
.m

m
 

H
.m

m
 

m
‘hm

 

m
.m

m
 ..... 

H
hm

a 

H
.w

m
 

m
.m

m
 

m
.m

m
 

«.m
m

 

m
.m

m
 

o.m
m

 

. >
.«N

 

m
.m

v 

m
.w

m
 

..... 

ebaH
 

m
.m

n 

m
.»m

 

m
.m

m
 

H
.H

m
 

m
.w

m
 

«.m
m

 

».m
m

 

N
.hm

 

o.m
m

 ..... 

m
m

m
fi 

w
.m

m
 

w
‘m

m
 

m
.m

m
, 

.».om
 

m
.»m

 

H
.w

m
 

m
.m

m
 

«.m
m

 

m
.m

m
 

..... 

m
m

m
a 

m
.H

m
 

H
.m

m
 

m
.m

m
 

«.m
m

 

».»N
 

o.hm
 

m
.om

 

a_H
w

 

«.m
m

 ..... 

hºm
e 

e.m
m

 

H
.m

m
 

«.vm
 

N
.H

m
 

“.um
 

m
.»m

 

«.vm
 

H
.vm

 

«.m
m

 ..... 

m
w

m
a 

m
.m

m
 

v.w
m

 

“.w
m

 

a_om
 

«.m
m

 

«.m
m

 

m
.m

m
 

w
.m

m
 

m
.m

m
 ..... 

m
m

m
a 

w
.¢m

 

m
§o¢ 

H
_>

m
 

o_N
m

 

m
.m

m
 

m
.H

m
 

».m
m

 

«.m
m

 

m
.m

m
 

..... 

«m
m

a 

m
.¢m

 

«.ow
 

m
.hm

 

e.m
m

 

m
.m

m
 

«.m
m

 

m
.m

m
 

0.0m
 

m
.m

m
 ..... 

m
am

a 

m
.vm

 

m
.ov 

m
.m

m
 

«.m
m

 

w
.H

m
 

m
.m

m
 

‘m
.m

m
 

“.um
 

m
.m

m
 

..... 

N
m

m
a 

ª m
fium

m
m

ª 

Lªm
 

am
ªm

 

com
ªm

—
M

m
 

.É
 

B
fim

 

nª 

«ow
—

W
w

w
“

~ ~~ ~~ ~ ~~ ~~

- 

38m
a 

&
&

 

gªm
a

m
 

E
xm

ºs.

-

~ 

ª ª É
m

âgm
xm

oãâ 

%
 

É
 

%
%

 

A
m

Ú
m

m
 

dv 

m
. 

6.3 

D
am

m
 

3 m
m

 

O
Z

H
m

zm
 

m
ªm

ão—
A

 

on 

ªm
a 

M
H

ªa



Im
agvxw

oz 

dom
ª—

m
onª 

om
m

H
w

 

s 930m
 

«evgª «S
m

 

«&
m

 

%
om

&
m

&
 

o: 

sên 

%
 5398 

%
 

352%
:36 

63,3 

0.: 

qm
m

m
xm

am
ªm

 .. 

m
kw

om
m

I 

.m
.

m
 

m
 

m
gm

afim

I 

Q
uE

—
m

m
. 

S
w

 

m
v 

.8: sªm
 

cá 

%
 

ogm
fim

 

.w

I 

%
%

%
v 

m
agm

ª—
â

I 

m
am

m
bm

 

"m
ªis.“ 

.aoêm
pg 

onª 

m
h 

N
gurm

oam
m

 

35:35 

E
: 

dªs 

058 

%
É

w
N

nm
m

 

«É

. 
sm

og 

w
w

 

S
ão 

%
 

ow
ucxvfixm

 

d gªg 

«ªxª 

ªguiª“ 

o: 

£3 

%
 5388 

um
“ 

m
ªs 

:um
 

%
 cm

ngãoa 

%
 ofikm

w
fiw

kfiu 

%
 

N
sªºw

usm
nm

 

O
paªª» 

E
: 

S
E

 

m
sg 

%
É

m
nm

 

«E
 

~~~~ ~~ ~~~~ 

m
w

 

m
.—

 

om
 

a_m
H

 

om
m

.w
m

a 

om
m

.m
m

h 

«.m
m

 

«.m
m

 

ow
a.aom

 

,oon.m
vm

.a 

H
.5H

 

ooqafl 

oam
.m

bm
 

m
.m

m
 

a_w
q 

oow
.nm

m
 

oo».m
.H

 

........................ 

M
H

sm
m

 

a_m
a 

cam
.N

H
 

om
H

.H
m

 

«.m
» 

«.m
m

 

o»>
.m

>
 

oom
.«N

H
 

m
.vH

 

O
H

oIm
H

 

onm
.om

 

».nw
 

“ibm
 

.om
m

.m
m

 

oom
.m

H
H

 

...................... 

m
m

flm
nm

m
 

¢.w
a 

om
o.bm

 

onw
.hw

a 

«.aº 

«_m
m

 

om
n.om

a 

oon.onm
 

m
m

m
fi 

om
oIm

N
 

ooa.H
m

H
 

p_«w
 

nuªm
 

ow
o.m

m
a 

ooo.m
w

m
 

......,............... 

m
m

om
M

H
m

 

m
.H

H
 

ovm
.bm

 

om
b.m

w
w

_ 

m
.vm

 

m
‘w

h 

O
H

H
.aN

¢ 

ooa.w
>

m
 

H
ªm

a 

om
m

.m
m

 

om
v.v 

“_º“ 

«_w
w

 

ona.hm
m

 

oow
.¢m

m
 

.....;............. 

nosgem
cum

m
 

H
.N

H
 

oom
.m

m
 

om
<

.m
om

 

w
_N

m
 

a_n» 

ow
w

,m
m

m
 

com
.m

©
m

 

«_m
H

 

om
m

.¢m
 

om
a.aom

 

m
.m

h 

m
.m

w
 

om
m

.om
m

 

oom
.m

w
m

 

...................... 

m
gm

m
um

m
 

o.¢H
 

chm
.w

m
 

om
o.o»H

 

«.w
w

 

«_w
m

 

om
H

.m
«H

 

oom
.m

vm
 

o.w
H

 

o»m
.om

 

ooo.m
 

m
.«©

 

m
.qm

 

om
».qm

a 

oom
.¢m

m
 

.......... 

m
puoz 

on 

m
anage 

cam
 

m
_m

H
 

ovN
.H

w
 

om
w

.m
H

« 

a_H
m

 

«.H
w

 

O
H

m
.qm

m
 

C
om

.M
H

w
 

o_om
 

ow
».m

» 

oo».m
w

m
 

o_om
 

o_ow
 

om
m

.om
m

 

oow
.>

m
h 

........................ 

w
uam

o 

«.m
H

 

ooh.»m
 

O
H

w
.««N

 

m
.w

m
 

a_w
m

 

om
m

.m
om

 

oom
.w

hm
 

e.m
H

 

om
m

.m
m

 

om
m

.m
om

 

v.m
m

 

«.m
m

 

oam
.m

>
a 

oom
.m

m
m

 

........................ 

“sw
am

 

w
.H

H
 

om
m

.om
 

oop.m
am

 

m
‘w

m
 

w
.w

p 

ow
a.m

m
¢ 

.ooo.¢oo 

om
h.m

m
 

con.how
. 

m
.m

n 

m
.m

m
 

om
m

.pm
m

 

oom
.m

om
. 

..................... 

om
sgm

um
z 

m
.«H

 

oow
.m

m
q 

oam
.»m

a.m
 

«.m
m

 

a_m
m

 

oam
.m

m
>

.m
 

oovom
m

m
.¢ 

o.m
H

 

om
v.now

 

oom
.m

ah.m
 

m
.m

m
 

m
_w

m
 

O
H

M
.N

H
M

.N
 

oom
.hm

m
.v 

..................... 

m
um

m
m

uoz 

A
m

vos 

oe 

3oe 

oa 

=

. 

%
%

 

ª .ª .ª 

ª %
%

 

%
%

 

:; ªª 

ª %
%

 

m
am

ã 

.É&
 

“É
 

“É
 

.3 

m
um

: 

w
w

w
fiafim

 

m
am

ª 

.3 

W
m

: 

“É
 

“É
 

im
um

c 

%
%

%
&

 

<
 mm
 

oazm
zm

m
ozm

 :oam
z

4 
M

m
 

«w
m

a 

m
ascum

naz 

om
am

qpm
om

 

cham
am

M
U

Z
H

 m
aD

uH
m

H
az

« 
M

n<
 

m
a ¢asoum

eaz 

ow
um

qpm
om

 ,m
 

%
%

%
&

 

%
 

%
%

%
&

 

%
%

%
&

 

ãàâw
ªw

~

I 

m
m

xom
m

a

- 

q¢m
am

.¢zoN
 

m
 

am
am

 

m
asoum

naz 

m
a 

m
agm

a 

A
m

ªm
—

w
w

 

.M
v 

m
 

.m
d 

R
aw

 

ª m
u 

oszm
 

m
oem

ª 

m
 

m
am

B
m

oz 

«a 

«gam
as

~



( 

P
Q

G
F

). 

(\v 

_ 

,amcxmzmczu 

«w
w

am
m

 

.B
w

 

w
 

.um
» 

:s&
w

 

m
m

 

w
w

 

orw
m

sm
 

.w

I 

ow
usoxfim

 

m
 

w
pm

m
w

soa

I 

m
am

m
bm

 

cbr 

.T
ok 

«X
D

~~~~~ 

W
 

E&
 

m
m

 

93335 

5.3s 

.xom
w

m
%

o&
&

\m
o:3N

d 

om
us&

 

«fl 

oow
àm

ªm
w

x 

ouim
ssw

som
soo 

o 

ow
w

fiicz 

«m
» 

.som
m

m
koga\m

o::N
§ 

sds» 

cªn 

o: aº 

m
 

E
m

 

go 

c nofiw
um

ndgm
m

 

6N
30@

&
ucs 

m
w

 

Q
uºm

sw
uw

m
ss 

om
 

m
ªs“ 

quw
sscgm

osm
 

oqS
pw

m
 

«m
y 

cm
vsm

fim
w

&
 

em
usa 

3 

w
w

w
“ 

ow
 

» &
Q

N
 

%
 

w%
 

.m
m

m
m

m
 ow

om
&

w
&

.qm
 

ofidnw
xw

am
a 

oªzw
sm

pgoasoo 

O
N

m
m

 

aficsm
m

m
m

 

gm
udsfivm

 

«N
» 

om
m

-m
 

O
m

N
 

om
N

oN
N

 

m
—

m
m

 

C
N

N
-ow

nfi 

O
W

N
-m

 

C
G

H
-m

nh 

N
sm

m
 

ow
w

-W
H

 nu...-ooooo-nuunuonnnooo 

M
ª 

om
m

 

om
 

om
m

.m
 

H
.0m

 

ow
a.m

 

em
m

 

om
H

.N
 

m
.m

m
 

ow
w

.H
 ...................... 

m
m

H
m

m
 

cam
 

on 

om
m

.m
 

m
.m

m
 

ow
>

.¢ 

ow
n 

om
>

.v 

m
.m

m
 

oao.v ...................... 

m
m

om
m

a¢ 

om
w

.H
 

om
 

oom
.m

H
 

v.H
m

 

o»m
.m

a 

om
n.a 

oav.m
a 

m
.H

m
 

ºm
o.H

H
 ................... 

nosnem
guw

m
 

cam
-u_u 

om
 

O
N

M
O

H
H

 

w
—

W
N

 

ova-m
 

om
N

oI—
H

 

cºm
em

 

H
N

F
N

 

om
M

ow
 taunting-00.00.0000... 

m
g.-%

%
“ 

om
o.H

 

om
a 

om
o)» 

N
.w

m
 

ooo.w
 

0m
m

 

om
o.m

 

H
.vm

 

ona.m
 .......... 

m
uH

oz 

on 

m
ncm

uw
 

O
H

M
 

, 

chm
.m

 

O
hm

 

O
hh.m

H
 

m
.vm

 

oom
.m

a 

oom
.m

 

om
v.w

H
 

H
.m

m
 

om
m

.H
H

 ........................ 

w
ham

o 

om
m

 

O
A

H
 

om
o.w

 

«.ow
 

om
a.m

 

ow
w

 

om
H

.m
 

o_ov 

oam
.w

 

......................... 

m
am

am
 

chm
.a 

ow
m

 

om
h.oa 

w
_hw

 

om
w

.m
 

om
m

 

om
w

.m
 

m
.m

v 

om
w

.w
 ...w
................. 

om
sqm

um
z 

oo¢.w
a 

om
m

.a

. 

ow
n.nm

 

>
.vm

 

ow
m

.m
w

 

ovm
.m

a 

om
a.vw

 

¢.N
m

 

oam
.a>

 ..................... 

m
um

m
vuoz 

ow
xw

hm
H

 

ow
xm

hm
ª 

xm
.$n%

H
H

m
m

 

l\m
.¢fim

om
 

I ª: 9a 

ª: 

0m
m

 

<
 

m
am

H
 

u¢m
w

om
m

.¢ 

hm
vm

om
w

 

oznqm
 

I. m
m

m
 

092m
: 

M
M

V
m

O
H

 

m
 

ozaqm
 

I. m
m

m
 

'D
um

xm
 

s m
am

m
bom

xm
 

m
m

um
z 

m
m

m
 

\m
om

m
m

m
om

m
 

om
m

m
m

om
m

 

Im
m

ozH
 

m
m

um
z 

m
m

m
 

\m
om

m
m

m
om

m
 

om
m

m
m

om
m

m
 

mmm
 

.om
m

m
m

om
m

 

om
o¢am

m
 

m
n 

Jayce 

.om
m

m
m

om
m

 

om
um

am
m

 

m
c 

am
eça 

Q
H

Z
É

M
U

E
 

A
N

V
 

m
am

zm
m

w
om

m
 

em
um

saH
m

 

A
H

V
 

acam
m

m
m

m
 

om
um

D
B

H
m

 

N
V

 

m
am

zm
m

w
om

m
 

ow
um

saH
m

 

A
H

V
 

m
am

m
m

m
m

m
 

om
um

saH
m

 

.m
m

m
a 

om
m

a

~

- 

m
w

xow
m

a

u

~ 

im
am

 

«Z
O

N

4 

ªm
 

m
m

m
O

m
m

E
om

m
 

m
m

ª 

A
m

H
um

m
 

.M
w

 

m
 

.m
av 

D
am

u 

0H
 

an 

O
Z

H
m

zm
 

m
oogsm

m

m
 

m
am

m
om

oz 

m
a 

¢am
m

¢9



se' 
N

E
G

 

€3.a 

o gua 

383593 

.m
m

ouggfifio 

as 

N
ão“ 

%
 

êm
cêªm

 

cªm
a 

%
%

%
&

 

%
 

ovo 

.gssgm
ga 

ªnºs 

3m
m

 

o &
&

 

33393 

G
ªm

ª—
&

o 

%
33088 

&
&

. 

m
m

. 

«m
» 

É3 

&
&

:É
G

 

98m
 

oªw
m

m
nm

º 

ªnºtªvª 

ou 

N
gm

H
 

«2 

m
m

 

S
ªss,“

I 

..m
w

m
hm

 

{H
O

S

~~~ ~ ~~ 

w
on. 

om
m

.m
 

w
w

w
 

ovm
fi. 

o.N
 

O
N

 

w
m

m
 

055.6 ................... 

dª 

on 

em
m

 

vm
 

O
N

M
 

ªo 

a., 

«>
 

O
hm

 ................. 

m
m

flm
hm

m
 

m
m

a 

cam
 

m
ºa 

oq» 

m
.H

 

w
a 

«a 

om
m

.« 

................. 

m
m

om
m

am
 

m
m

m
 

E
m

m
i—

u 

0m
m

 

om
ni—

“ 

.N
.N

 

N
N

 

vw
.—

 

m
.m

 .............. 

geªr—
H

m
m

 

t ow
n..” 

m
m

m
 

em
m

..." 

97—
” 

w
w

. 

H
D

" 

O
hw

â 

................. 

cºm
m

ªn—
 

m
om

 

om
o.H

 

ona 

om
w

 

m
.H

 

M
H

 

em
a 

ow
w

.H
 

..... 

m
puoz 

oc 

m
agnum

 

oflm
 

«m
w

 

onm
.m

 

om
m

 

oom
.N

 

m
.¢ 

m
v 

N
vfl 

ona.m
 ................... 

m
um

m
o 

m
m

.—
“ 

0m
m

 

vw
.—

 

ow
w

 

m
—

H
 

m
H

 

«H
H

 

em
b.." ................... 

H
D

M
H

m
 

«m
m

 

O
hm

:—
 

m
 

0m
m

 

N
Ã

 

5.. 

om
.—

 

ooN
.N

 ................ 

O
w

ning 

om
m

.m
 

oo¢.¢a 

m
m

m
.m

 

oqw
.m

a 

o.“ 

om
 

m
um

.H
 

ow
m

.nm
 

................ 

m
um

m
uuoz

. 

nm
z 

ganza 

A
a%

m
w

m
m

 

ganza 

A
ayom

m
m

m
m

 

ganza 

O
H

zm
um

m
 

onasm
m

 

m
om

 

m
U

m
M

s 

em
u 

- 4 mmm
 

E
 

%
>

m
 

0322 

0m
g: 

02m
m

m
 

M
agus: 

«ªv—
M

B
H

~

I 

m
m

\m
H

o 

om
xobm

a

~ 

%
 

ª 4D
 

ªªª

ã 

ª..—
m

sm
 

ªm
 

m
ªngo 

w
m

v—
O

m
ªhª...—

 

M
B

 

ªªª 

A
m

flw
m

 

.m
é

m
 

.m
d 

D
ã 

0H
 

m
n—

 

O
Z

H
m

Z
H

 

m
ªgm

a 

m
 

ªm
am

—
M

O
Z

 

w
ag 

.. 

W
E

E
D

W



59 

.w
Nm

 

m
. 

m
ªm

as—
H

 

"%
%

,“a 

ow
w

.w
 

E
m

a 

3m
m

 

E
m

 

m
m

som
m

m
kosm

 

m
m

o 

N
33 

0%
 

sm
 

6 

E
m

firom
m

m
sgou 

«m
» 

.m
 

B
ªm

 

%
 

m
m

w
sm

w
gaga 

,o 

cªm
 

%
 

3:36 

w
e

m
 

<
 gsm

 

%
 

3953392“ 

0m
m

 

m
 

cªm
 

%
 3356 

m
e 

«2

~~~ ~ ~~ ~ ~~~ 

ow
w

.w
 

ow
w

.w
 

ow
w

.w
 

ow
» 

ow
w

.w
H

 

om
w

á 

oow
w

 

ow
w

.w
 

ow
w

 

oooÉ
 

S
ão 

ºm
º 

om
w

 

om
º. 

om
 

O
hm

-H
 

cºm
 

O
N

M
 

ooº 

8 com
a-H

 

coco.......ou-n.o-o-uc'oonuo 

&
É

H
ºm

 

oooá 

oooá 

oooá 

oow
 

S
oá 

ow
w

 

ow
w

 

oow
 

ow
ª 

ow
w

.w
 

m
oem

ª 

oow
á 

ooo.w
 

oow
.m

 

ow
w

 

ow
w

áa 

oãá 

om
w

á 

o8.” 

ow
w

 

ow
w

.w
 

858883 

os." 

S
im

 

oS
.m

 

O
S

 

ow
w

.w
 

om
oá 

ow
w

.w
 

oooá 

ow
w

 

ow
w

.w
 

m
ªm

ão 

oow
á 

oow
á 

com
; 

ow
w

 

9.5. 

ow
w

 

ow
w

 

ooH
A

 

ow
w

 

ow
w

.w
 . ... 

B
aez 

8 8:96 

3m
 

8m
.m

 

ooo." 

oow
.m

 

ow
w

 

am
id 

ogia 

om
oá 

S
w

im
 

ow
w

 

ow
w

.w
 

m
am

ºu 

ooH
A

 

ooH
A

 

8: 

ow
w

 

S
w

á 

ow
w

 

ow
» 

ooo 

ow
H

 

ow
 

m
am

ã 

oo 

8H
.” 

8H
.” 

om
o. ow

w
.w

 

02A
 

ow
w

á 

ow
w

; 

ow
w

 

ow
w

.» 

om
sããz 

oow
É

 

oow
É

 

oow
.5 

ow
w

.w
 

S
Q

: 

ow
w

.w
 

oow
áa 

oow
.3 

ow
w

.w
 

81m
m

 

m
um

m
nuoz 

A
N

V
 

ªn.—
49. 

A
N

V
 

<
ª 

, 

um
 

36E
 

82 

85 

É
 

E
S

É
 

suª 

E
m

 um
 

86É
 

22 

0 «ªm
 

m
 

«ªm
 

<
 

«ªm
 cªcª 

om
m

ºÉ
õ 

.. oz 

m
onª 

É
 

m
m

m
 

ªªh 

gogo 

ªgo 

oz 

w
oãz

É
 

m
m

m
 

H
am

a 

m
o 

É

I 

N
am

e 

as 

É
 I <

 

mm<
 

m
zm

 

É
 ow
w

m
m

âm
 

o «E
m

 

m
 

m
afia 

<
 

«nªm
 

m
zm

 

ªz S
am

oan 

3 ““.w
o E

 

ªº 

E
 

8w
 Eª

~ 

$>
"mm

 

ow
hm

a

I

~ 

ª ª G
 

ªm
 

m
agm

a 

w
w

w
—

ªm
ªm

 

E
 

ªªª 

A
m

d—
m

m
 

.m
w

m
 

..Q
Ú

 

ª 0H
 

m
o 

Q
fim

zm
 

ªw
..."—

 

m
 

ªm
ªm

—
M

O
Z

 

m
adam

—
m

g.



60 

.N
H

 

«m
ªm

ã 

..E
àw

rw

~~~ ~ ~~~ ~~ ~ ~ ~~~ ~ ~ ~ ~ ~~~ ~~~ 

águªs,—
h 

ow
 

8.93%
 

E
m

 

«5%
:om

w
m

qfioo 

8:53 

%
%

 

<
 

”S
H

O
E

 

w
w

 

ow
w

.H
 

w
w

 

ow
w

.H
 

w
w

 

ow
w

.H
 

w
w

 

ow
w

.H
 

w
w

 

ow
w

.H
 

w
w

 

ow
w

.H
 

w
w

 

ow
w

.H
 

w
w

 

ow
w

.H
 

N
w

 

oow
.H

 

w
H

 

ow
w

 .. . .. 

M
H

C
—

m
m

 

w
 

ow
N

 

w
 

ow
N

 

w
 

ow
N

w
 

ow
N

 

w
 

ow
N

 

w
 

ow
N

 

w
 

ow
N

w
 

ow
N

 

w
 

ow
H

 

N
 

ow
 . .. 

m
m

nm
m

 

N
H

 

ow
w

 

N
H

 

ow
w

 

N
H

 

ow
w

 

N
H

 

ow
w

 

N
H

 

ow
w

 

N
H

 

ow
w

 

N
H

 

ow
w

 

N
H

 

ow
w

 

wo 

w
 

ow
H

 . .. 

anovª 

w
w

 

ow
w

 

..H
 

w
w

 

ow
w

 

.H
 

w
w

 

ow
w

 

.H
 

w
w

 

ow
w. 

H
 

w
w

 

ow
w

 

.H
 

w
w

 

ow
w

 

.H
 

w
w

 

ow
w

 

.H
 

w
w

 

ow
w.

H
 

w
N

 

ow
w

 

N
H

 

ow
w

 

85%
m

 

F
N

 

oN
o.H

 

F
N

 

oN
o.H

 

F
N

 

.. 

oN
o.H

 

F
N

 

oN
o.H

 

F
N

 

oN
o.H

 

F
N

 

oN
o.H

 

F
N

 

oN
o.H

 

F
N

 

oN
o.H

 

w
H

 

ow
w

 

o ow
w

 . .. 

m
an—

m
m

 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

N
H

 

ow
w

 

w
 

O
N

N
 

m
ph—

oz 

cºm
am

 

w
w

 

ow
w

 

.H
 

w
w

 

ow
w

.H
 

w
w

 

ow
w

..H
 

w
w

 

ow
w

.H
 

w
w

 

ow
w

.H
 

w
w

 

ow
w

 

.H
 

w
w

 

ow
w

.H
 

w
w

 

ow
w

.H
 

w
N

 

ow
m

 

N
H

 

ow
w

 .. .. . 

.m
H

M
m

O
 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

w
H

 

ow
w

 

oH
 

ow
w

w
 

ow
H

 

. . . .. 

m
aga 

F
N

 

oH
H

.H
 

F
N

 

oH
H

.H
 

F
N

 

oH
H

.H
 

F
N

 

oH
H

.H
 

F
N

 

oH
H

.H
 

F
N

 

oH
H

.H
 

F
N

 

oH
H

.H
 

F
N

 

oH
H

..H
 

w
H

 

ow
F

m
 

o .. 

em
ªnª 

w
N

N
 

ow
w

.w
 

w
N

N
 

ow
w

.w
 

w
N

N
 

ow
w

.w
 

w
N

N
 

ow
w

.w
 

w
N

N
 

ow
w

.w
 

w
N

N
 

ow
w

.w
 

w
N

N
 

ow
w

.w
 

w
N

N
 

ow
w

.w
 

ow
H

 

o.w
 

w
F

 

ow
m

.N
 

.. 

B
m

ªoz 

ª w
on—

<
2 

ª w
oom

z 

ª ª ª m
oog 

ª w
on—

«z 

ª m
en-m

z

ª ª ª m
ocª 

ª ªz 

ª ªz 

IM
D

B
 

lH
lm

B
 

IM
D

B
 

IH
m

E
B

 

IM
D

B
 

IH
m

M
B

 

Im
D

B
 

IH
M

M
B

 

IM
D

B
 

lE
B

 

IM
D

B
 

IH
H

M
B

 

I&
D

B
 

.IH
m

M
B

 

IM
D

B
 

IH
W

M
B

 

Im
D

B
 

IH
m

E
B

 

IM
D

B
 

IH
m

M
B

 

fl mm%
 

w
m

 

. 

w
m

 

w
m

 

N
m

 

m
H

 

om
 

m
F

m
H

 

m
H

 

F
F

m
H

 

m
H

I 

m
ªm

bº

. 

~ 

É
É

Q
N

É
ozm

m
om

m
oã—

âª 

B
ªªm

âãgãôz 

A
m

úw
m

 

.m
w

 

m
 

é.: 

são 

2 m
m

 

026%
 

m
ooãm

m
 

m
 

E
m

m
um

oz 

w
H

%



,...ããf 

“A

~~~ ~~ ~~~ ~~ ~~ ~~~

l 6 .:m
 

2 %
%

%
&

 

"m
ªca 

«&
 

S
w

ag 

É
S

 

B
m

oaosm
 

gªm
e.—

&
 

o 

ow
gsom

am
 

«E
 

m
ãº 

0%
.2 

e.m
m

 

2d 

m
 

03.3 

m
âm

 

89m
 

o.m
m

 

om
m

ó 

m
iam

 

com
.» 

02.2 

«H
m

m
 

%
%

 

oâá 

mam, 3—
3 

ºs 

984 

ham
 

8m
 

N
am

 

ot 

can 

em
m

 

83 

m
ºªgem

 

cam
 

8m
.m

 

im
o 

oia 

m
am

 

ow
m

â 

oâm
 

estª 

n.3, 

954 

E
m

 

084 

83V
 

m
agm

ª 

m
am

 

om
m

.m
 

56 

em
; 

«.3 

E
nd 

“A
m

 

8m
g. 

«zm
m

 

om
: 

adm
 

oom
..m

 

08.2 

858553 

m
dw

 

em
m

a 

«.8 

83 

m
ãº 

036 

«.É
 

on: 

m
im

 

8: 

N
am

 

89m
 

355 

%
um

m
 

ªo 

ovo.—
N

 

H
m

m
 

R
ºm

 

98 

com
a 

o_m
m

 

89H
 

m
am

 

8dm
 

0.8 

cºta 

80.0 

3.82 

8 8&
5 

oª 

%
%

 

83w
 

m
am

 

om
o.» 

flow
 

com
a 

íam
 

ovm
é 

fim
m

 

cam
.—

, 

m
am

 

oom
.m

 

892 

ªm
ou 

oa» 

em
fm

 

m
ão 

com
a 

m
am

 

em
; 

cam
 

oãá 

m
:.a 

om
: 

íam
 

89m
 

am
ªm

 

m
am

ã 

18 

om
m

ó 

«.w
 

89m
. 

«.3. 

S
m

a 

m
in. 

S
ad 

m
:.m

 

em
m

a 

m
i. 

om
m

.m
 

S
im

 

cªgª 

cam
 

03.3 

«.É
 

02.8 

%
%

 

02.3 

o_m
m

 

om
oóa 

w
dn 

89%
 

1m
m

 

89%
 

ªm
am

 

B
m

m
m

noz 

m
 w

ºubH
O

m
â 

w
 m

ºn—
«5634 

w
 “M

E
S

H
—

”O
m

an 

&
 B

P
D

H
O

m
n—

É
 

&
 m

B
D

H
O

m
â 

&
 m

g.—
”O

m
ã 

w
ºm

ªn-pz 

m
onº—

m
z 

w
O

H
m

E
m

Z
 

m
ºnº—

uz 

m
ºnº—

m
z 

m
ºnº—

uz 

S
U

 

m
m

m
 

0 «ªm
 

m
 

«ªm
 

4 «ªm
 

0 ªm
 

m
 

«m
ªm

 

<
 

«ªm
 óm

ªom
m

 

m
 

mm<
 

m
n 

ªz 

ªnª. 

ªm
am

« 

m
m

m
om

ªm
 

%
B

m
m

m
om

ªãm

n 

m
m

ª

-

~ 

%
 

E
O

N
 

4 ªm
 

w
w

w
—

ªm
ªm

 

m
c 

gªgª 

m
u 

m
ªcªu—

m
m

ª 

A
m

unH
W

m
 

.M
w

 

m
 

S
Q

C
 

D
am

m
 

O
H

 

“H
—

 

O
Z

H
m

zm
 

m
ªm

m
—

 

m
 

ªm
am

—
M

O
Z

 

m
ag

I



62 

.N
m

am
vm

uxng cam
a 

ow
ugxm

om
 

(8%
m

 

.2m
 

E
 

,E
 

.m
 

%
%

%
&

 

“ªªª 

%
 

N
33 

0 

am
w

§§ 

gum
 

m
oâm

w
aum

s 

m
m

xom
m

m
kosm

 

m
o 

$33 

%
%

3338 

«É
 

gêm
eªs—

v 

ow
ugm

s 

&
&

 

%
%

%
&

“ 

%
%

É
ggm

m
 

%
 

30%
k 

ou, 

N
gm

.“ 

«&
 

53:35.»n 

%
 

gºsm
ª

e 

m
esm

ª 

N
m

nw
m

nfigoom
m

 

om
ugxm

oa 

m
w

 

N
gm

H
 

«É

~~~ ~~~~ ~~ ~~ ~~~~ ~ ~~ 

m
am

 

9.3.2 

m
am

 

S
M

H
Q

 

m
am

 

om
m

dm
 

candº 

w
av 

S
T

E
 

%
%

 

8%
m

 

m
.m

m
 

8:: 

0348 

S
igm

a 

nª 

hm
m

 

8m
 

93 

89m
m

 

cam
 

om
m

.m
 

0.3.3 

m
sm

 

O
W

N
A

 

9852.3 

H
am

 

am
ªm

 

02.2 

084.3 

0&
98 

m
am

 

S
Y

N
 

m
am

 

om
w

.m
m

 

w
ir, 

om
m

.m
 

R
aim

. v.8 

E
m

a 

m
aq 

8q 

cam
 

83. 

am
icª 

8508 

m
agª 

«.2 

sw
im

 

«.3 

8m
 

iam
 

08.2 

&
».m

 

N
:.N

 

98$ 

N
am

 

0%
.«3 

vêm
 

03.2 

035$ 

80.m
 

B
anªnª 

Q
D

 

om
m

.m
 

N
É

 

95.8 

m
am

 

am
.: 

S
im

on 

«.8 

om
: 

«.8 

86.8 

m
am

 

aaa 

8%
.m

 

com
,.m

m
m

 

m
ªga 

m
am

 

8m
.m

 

m
 

em
m

a»

, 

m
am

 

om
o.» 

80.05 

R
$ 

8m
g. 

m
á 

05.o 

«JN
 

086 

345.3 

.com
.m

ã 

S
uez 

8 8&
5 

S
m

 

%
%

 

80.3, 

33 

em
ªnam

 

w
JN

 

R
&

S
 

893v 

m
am

 

8d 

3%
 

84%
 

m
i. 08.2 

O
S

.—
“m

m
 

892%
 

m
am

ão 

1m
m

 

E
m

a 

1m
m

 

$ªnº. 

18 

086 

03.3.“ 

«.3 

S
N

J 

13 

03.m
 

tow
 

am
ªm

 

om
m

óom
 

08.02 

m
am

ã 

«.3 

em
m

; 

«.ª 

08.3 

m
i 

8:: 

S
hªm

 

”.m
m

 

8H
6 

«.m
m

 

S
ing 

R
S

 

aº; 

03.w
 

08.m
 

om
ªàz 

cam
 

83%
 

Q
8 

8554 

H
m

m
 

O
E

R
 

03526 

0.3 

03.8 

m
aº 

03.234 

3%
 

02.8 

S
m

fim
fim

 

ocim
w

w
é 

B
3962 

.mm
 

om
 ,,l, 

m
 

: mm
 

m
 

om

%
 

É
“ 

%
%%

 

%
%

 

%
%%

 

%
%

 

M
 

%
%

 

%
%

 

%
 

3%
 

%
%

 

ªoã 

E
 358%

, 

E
 xm

ozª 

9a 

E
 

.É
 

m
o 

ém
fim

w
m

m
m

m
 

uàw
m

w
am

m
 

$052 

.93 

m
m

 

.É
 

E
 

nª

4 
mm

 

9833 Q
m

ufim
m

 

8ª 

9982 

9838 

É
 

9%
 

8ª 

nm
m

 

em
um

 

ªm
 

8 cm
gªm

 

<
 

28 

«gam
m

a 

ªm
 

085m
 

ªcª 

ogum
 

gam
m

a 

%
%

 

lªgoª

~ ~ ~~~ 

m
m

 

É
 

É
 

ª fl ªm
 

8H
B

m
ogm

 

$m
 

.º» 

m
 

.m
d 

D
am

m
 

3 m
a 

O
Z

H
m

zm
 

m
ªm

m
—

 

m
 

ªw
ay—

O
Z

 

O
m

ª



~~ 

63 

m
a_om

w
m

 

<
s<

m
8m

a 

on. 

om
uauuxm

<
 

zoo 

S
êm

aw
u 

ovagtm
 

w
<

O
O

<
J<

~ 

ooai<
zm

m
a

~ 

<
m

_<
m

<
n_ 

O
N

 

<
4m

m
<

k 

..M
F

Z
O

u 

8:65.: 

353ao 

S
ua 

<
o<

m
m

am
u 

935:5 

. É
ozuom

... 

m
É

ozói

~ 

«E
dm

o 

._D
S

Q
 

O
H

Iz<
m

<
2 

m
km

m
om

oz

~~ ~~ 

IO
N

 
T

om
 

IO
¢ 

Ion 
row

 

oxo

~ 

:F
ow

 

m
e 

pm
: 

não 

n.: 

m
e 

oz_m
zm

. 

m
oo<

pm
m

m
 

uhw
uozoz 

2 85:8 

,,, ,,, 7,77,77,7A
_.,._..___.__..J.



RELAÇÃO DAS TABELAS E GRÁFICOS 

TABELA 1 — Brasil, São Paulo, Nordeste e Estados 
População total e população rural — 1970 e esti- 
mativa para 1975/80/85 .................. ...... . 

[ TABELA 2 — Brasil, São Paulo; Nordeste e Estados 
População escolarizãvel e população rural escola— 

rizãvel - 1970 e estimativa para 1975/80/85 ..... 

GRÁFICO l - Brasil, São Paulo, Nordeste e Estados 

Participação percentual da população rural 
na total elda escolarizãvel rural na escola 
rizãvel total - 1970 e estimativa para19757 

80/85 .......,.........;;.................. 

GRÁFICO 2 - Nordeste e Estados - Ensino de l9 grau (la. 

TABELA 

TABELA 

TABELA 

ã 4a. série) , 

Participação percentual dagpopulação rural 
na total e da escolarizãvel rural na escola 
gizãvel total - 1985 ................ . ..... 

Nordeste e Estados - Ensino de 19 grau (la. ã 4a. 

série)
. 

Evolução da participação percentual da matrícula 
da Zona Rural na matrícula-total - 1965/70 e es- 
timativa para 1975/80/85 ....................... 

Nordeste e Estados — Ensino de lº grau (la. ã 4a. 

série)
. 

Evolução da participação percentual das salas de 

aula da Zona Rural no total de salas de aula — 

1970/75/80 - (Dados estimados) ................. 

Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (la. ã 4a. 

série) 
Evolução da participação percentual dos professo- 

.64 

20 

21 

22 

23 

24

25



res da Zona Rural no total de professores -l962/ 
71 e estimativa para 1975/80/85 ......... ..... .. 

GRÁFICO 3 - Nordeste — Ensino de 19 grau (la. ã 4a. sg 

. rie) 
Partidigagão _Eercentual da Zona Rural no 

g. 
» 

total de matrícula, de salas de aula :e de 

”Erofessores — 1970 ........................
\ 

TABELA 6 - Nordeste e Estados - Ensino de 19 grau (la. a 4a. 

série) 
Matrícula inicial por série na Zona Rural - 1971 

GRÁFICO 4 - Nordeste — Ensino de 19 grau (la. ã 4a. sê— 

rie) 
Matrícula inicial por série na Zona Rural — 

1971......I.....I.......I...... ....... .... 

TABELA 6.1 — Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 

série) 
Matrícula inicial na la. série, por idade, na 20

& naRurª];_197l acne-oonooo-ncoo-uo-ooooc000...- 

TABELA 6.2 — Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 

série) 
Matrícula inicial na 2a. série, por idade, na Zo 

na Rural - 1971 ...... ............. ..... ........ 

TABELA 6.3 — Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 

série) 
Matrícula inicial na 3a. série, por idade, na Zo 

,. 
ªa Rural — 1971 ................................ 

' TABELA 6.4 - Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 

série) 
“ Matrícula inicial na 4a. série, por idade, na Zo 

.— 

na Rural — 1971 .. ....... .....,................. 

65 

26 

27 

29 

30 

31 

32

33



GRÁFICO 5 — Nordeste — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. sê — 

rie)‘ 
Matrícula inicial por série e por idade, na 

Ãºna Rural-1971 o......o.oooooo-oonoooo-o 

TABELA 7 — Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 

série] 
Descrição da Rede Física da Zona Rural — 1970 .. 

GRÁFICO 6 - Nordeste e Estados - Ensino de 19 grau (la. 
' 

ã 4a. série) 
Percentual da disponibilidade de .serviços 

,nos prédios escolares, da Zona Rural — 1970 

GRÁFICO 7 — Nordeste — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. sê— 

rie) 
Utilização das salas de aula da Zona Rural, 
ººr turno—1970"...-.............o-........ 

TABELA 8 — Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 

série) 
Distribuição percentual dos professores da Zona 

Rural, por Dependência Administrativa — 1971 ... 

GRÁFICO 8 - Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (la. 
ã 4a. série)

' 

Distribuição percentual dos professores da 

Zona Rural, por Dependência Administrativa— 
1971 ....................... ........ ....... 

GRÁFICO 9 — Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a. 
ã 4a. série) 
Distribuição percentual dos_professores da 

Rede Pública da Zona Rural - 1971 ......... 

TABELA 9 — Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a;ã 4a. 

vsêrie) 
Participação percentual dos professores diploma— 

dos da Zona Rural no total deAprofessores, por 
Dependência Administrativa — 1971 .............. 

66 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40

41



GRÁFICO 

»“ TABELA 10.-

3 

GRÁFICO 

TABELA 11", — 

GRÁFICO 

TABELA 12 — 

TABELA 13 —

Ç 

S.“ 

TABELA 14 - 

10 — Nordeste e Estados - Ensino de 19 grau (la. 
ã série) 
Participação percentual dos professores di— 

plomados da Zona Rural no total de professo 
res, por Dependência Administrativa — 19717 

Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 
série) 
Deficit bruto de escolaridade na Zona Rural—1971 

ll - Estados do Nordeste - Ensino de 19 grau (la. 
ã 4a. série) 
Deficit bruto de escolaridade na Zona Rural 
—1971I........II.-...........QCCQOOOQOOII 

Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 
série) 
Deficit de salas de aula, de professores e de 

professores diplomados na Zona Rural — 1971 ....
a 

12 — Estados do Nordeste — Ensino de 19 grau(la. 
ã 4a. série) 
Deficit de salas de aula, de professores e 

de professores diplomados na Zona Rural — 

1971. .o-ooo-on.....-cont...-ooooonoonoooooo 

Estados do Nordeste - Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 
série) 
Comportamento da relação alunos/sala de aula e da 

relação professores/sala de aula na Zona Rural — 

1970 e estimativa para 1975/80 .................. 
Estados do Nordeste - Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 
série)

& 

Comportamento da relação alunos/professor na Zona 

Rural - 1962/71 e estimativa para 1975/80/85 .... 

Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 
série) . 

Metas de Matrícula para a Zona Rural - 1980/85 .. 

67. 

42 

44 

45 

46 

54 

55 

.56



r; 

TABELA 

TABELA 

TABELA 

TABELA 

TABELA 

TABELA 

GRÁFICO 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 
série) 
Metas de Professores para a Zona Rural - 1980/ 
85 ...eo... ..... co...-...o. ooooooo coo ..... ...o—o 

Nordeste e Estados - Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 

série) 
Contratação de professores diplomados Qara ampli 
ação da matrícula da Zona Rural - 1976/80 e 1981 

/85 o.. ccccc ooo...........ooooooooooooonoono.... 

Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 

série) , 

Treinamento de professores leigosgpara a Zona Ru 

rªl — 1976/80 e 1981/85 ........................ 

Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (lalã 4a. 

série) 
Número de turmas e número de treinadosipor ax>na 

Zona Rural — 1976/85 ........................... 

Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 

série) 
Neoessidades de treinamento de professores para 

ª Zona Rural — 1985 ............................ 

Nordeste e Estados - Ensino de 19 grau (1a.ã 4a. 

série) 
Prognóstico para a Zona Rural em 1985 .......... 

13 — Nordeste e Estados — Ensino de 19 grau (1a. 
ã 4a. série)

' 

Deficit de escolaridade na Zona Rural—1985. 

68 

57' 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

«Wª



'

v 

“Tªrª“ 

Í Publicações editadas da Sêríez-Brasil.SUDENE.Nçrdeste e Educação 

1. MODELO DE PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 

2. REDE FÍSICA DO ENSINO DE 19 e 29 GRAUS 

3. A ESCOLA RURAL 

“saw 

Hurray-flu». 

.!

: '
» 

“59323—5-

~


	CUNPm1040p01_2021_08_24_08_55_30_424

